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PL que cria delegacia
para vulneráveis é
enviado à Assembleia

Governador em exercício Tutmés Airan: “essas pessoas precisam de uma delegacia que, antes de investigar, acolha”

Unidade funcionará na estrutura da Polícia Civil e investigará 
crimes contra pessoas em situação de vulnerabilidade social

O projeto de lei (PL) 
que cria, em Ma-
ceió, uma delegacia 

especial para atender po-
pulações vulneráveis foi 
encaminhado pelo Governo 
à Assembleia Legislativa 
(ALE), na sexta-feira (2). 
A unidade funcionará na 
estrutura da Polícia Civil 
(PC) e investigará crimes 
contra negros, idosos, adep-
tos de religiões de matriz 
africana, pessoas com defi-
ciência, quilombolas, ciga-
nos, índios, moradores de 
rua e público LGBTQI+.

O texto foi assinado pelo 
governador em exercício, 
Tutmés Airan. “A delegacia 
representa um avanço ex-
traordinário que, somado à 
Defensoria Pública, ao Mi-
nistério Público e à vara es-

pecializada, fecha a rede de 
proteção a essas pessoas”.

Ainda segundo Tutmés 
Airan, o Judiciário auxi-
liará na capacitação dos 
policiais que atuarão na 
delegacia. “O Tribunal de 
Justiça coloca à disposição 
do Executivo a estrutura 
da Escola da Magistratura 
para fazer esse treinamen-
to. Não é qualquer policial 
que pode atuar na unidade, 
porque a população vulne-
rável precisa, efetivamente, 
de um tratamento especial. 
Ela precisa de uma delega-
cia que, antes de investigar, 
acolha”.

O presidente do Gru-
po Gay de Alagoas, Nildo 
Correia, disse que a luta 
para criação da delegacia 
especializada é antiga. Ele 

seja criada nos moldes do 
que está no projeto de lei”.

A solenidade que marcou 
o envio do texto à ALE con-
tou com a presença de movi-
mentos sociais, integrantes 
do Executivo, do Legislativo 
e do Judiciário, além da Or-
dem dos Advogados (OAB/
AL), Defensoria Pública e 
Ministério Público.

“Que tão logo a Assem-
bleia aprove a mensagem 

e o governador sancione 
passemos a ter um trata-
mento diferenciado para as 
pessoas em situação de vul-
nerabilidade, coisa que não 
ocorre nos dias atuais, não 
pela vontade dos que fazem 
a segurança pública, mas 
pela falta de especialização 
dos que estão nas delega-
cias”, destacou o procura-
dor-geral de Justiça, Márcio 
Roberto Tenório.

O deputado estadual 
Francisco Tenório afirmou 
que a Assembleia fará o pos-
sível para aprovar o projeto 
com rapidez. “Vou levar o 
texto ao presidente Marcelo 
Victor já com a incumbência 
de fazer com que passe por 
todos os trâmites da ma-
neira mais rápida possível, 
para que talvez ainda neste 
ano a gente consiga imple-
mentar a delegacia”.

DICOM TJ/AL

Profundamente agradecidos

    Sertaneja das 
plagas santa-
noipanemen-

ses, a balzaquiana 
Amara Fabrícia era 
um mulherão. Alta, 
bonitona, ancas 
largas, quando 
caminhava era 
aquele remelexo. 
Sua enorme bunda 
saracoteava tanto, 
que dava a impres-

são iria desabar de uma hora pra outra. Apesar desse atrativo todo, 
causava espécie fato de ainda não ter arrumado um marido. Que diabo 
de errado haveria com ela? Essa era a cisma geral. Cantadas, Amara 
recebia demais.
     Certa manhã, ela pegou um coletivo e se mandou para Maceió com 
uma decisão na cachola, entretanto mantida no mais absoluto sigilo. 
Assim que saltou o ônibus na Praça São Vicente, ao lado do quartel 
geral da Polícia Militar, ela correu pro hospital mais próximo e procurou 
um cirurgião muito famoso, com quem se abriu:
     - Doutor, eu tenho um problema sério, que vem me deixando 
constrangida, desde que me entendo por gente! Assim sendo, estou 
apelando para que o senhor me faça uma cirurgia plástica.

     Cheio de atenção, o esculápio indagou:
     - E qual seria esse problema, minha 
senhora?
     - Senhorita.
     - Ah, bom. Desculpe. Me diga o que a 
angustia, senhorita.
     - Eu que eu tenho os lábios vaginais muito 
grandes! Morro de vergonha deles. 
     - Deixe-me examiná-la, por gentileza. 
     Dito isto, o facultativo colocou Amara 
Fabrícia em posição ginecológica e pediu que 
ela abrisse as pernas. No que ela abriu, ele 
exclamou:
     - Pelo amor de Deus! Isso é um exagero!
     E ela, toda acanhada:
     - Por favor, doutor, eu quero sigilo absolu-
to. Isto é muito constrangedor!
     - Fique tranquila, senhorita.
     Dias depois, cumprido todo aquele ritual 
dos exames clínicos, a balzaca foi submetida 
a cirurgia. Minutos mais tarde, acordou da 
anestesia e viu ao seu lado, na cabeceira da 
cama, três rosas vermelhas. Furiosa, ela ligou 
pro médico, do telefone interno:
     - Mas doutor, eu pedi sigilo absoluto! 
Agora, vejo três rosas aqui ao lado. O senhor 
contou para alguém?
     - Claro que não! A primeira rosa é meu pre-
sente em agradecimento por ter me escolhido 
como cirurgião; a segunda rosa quem ofere-
ceu foi a enfermeira que me acompanhou na 
cirurgia...
     - E a terceira?
     - Foi do rapaz que estava internado no 
setor de queimados, em agradecimento pelas 
orelhas que lhe foram implantadas!

DÚVIDAS CRUÉIS
     Três respeitáveis mães de família conver-
savam, enquanto tomavam um lanchinho em 
determinado shopping da cidade. Dizia uma 
delas:
     - Estou tão preocupada, meninas! 
Imaginem que ontem fui mexer na mala de 
viagem da minha filha e encontrei um maço 
de cigarros. Será que ela fuma?
     Aí, falou a segunda mãe:
     - Também andei mexendo no armário da 
minha caçula. Sabem o que eu encontrei? 
Uma garrafinha de licor! E fiquei pensando: 
será que ela bebe?
     Saltou a terceira e disse:
     - Fiz a mesma coisa com a minha mais 
velha. Mãe é assim mesmo. Inspecionan-
do o armário dela encontrei uma caixa de 
preservativos e aí fiquei na dúvida: será que 
a minha filha é sapatão?

AH, BOM! ISSO PODE!
     Havia mais de duas horas o Mazinho 
encontrava-se trancado no banheiro. Dona 
Coralina sua mãe, perdera a paciência de 
tanto esperar que o fedelho desocupasse o 
local:
     - Ô menino! Que diabo você está fazendo 
trancado nesse banheiro?
     E ele:
     - Tô fumando maconha e me masturban-
do!
     - Ah, bom. Pensei que você estivesse no 
chuveiro elétrico!
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AILTON VILLANOVA Chefe bom, mas... retardado!
     Três gostosuras de secretárias de uma pode-
rosa empresa, tagarelavam durante o almoço, 
servido na cantina da referida. Dizia a chamada 
Gilmara:
     - Estou saindo com o doutor Eremilton! Que 
maravilha de homem! Ele realmente sabe o que 
quer. Sempre muito seguro. Só tem um defeito: 
está sempre apressado!
     Jacqueline, a segunda secretária, contou:
     - Também estou saindo com o meu chefe, 
o doutor Júlio. O homem tem energia pra dar e 
vender. Também tem um defeito: toda hora fica 
me perguntando se eu atingí o objetivo...
     Aí, salta a Marisbel e fala:
     - Acho que vocês sabem que estou saindo 
com o chefe da contadoria, aquele bonitão... o 
Antiógenes.
     - Sabemos. E aí, como ele é? - quis saber 
Marisbel.
     - Uma merda! Preciso sempre mostrar várias 
vezes o que é pra fazer e acabo fazendo eu 
mesma!

PEQUENA, MAS DURINHA!
     Um pesquisador do censo demográfico pas-
sado (ele passou na sua casa, leitor?) esteve na 
residência do Boanerges Pontes e começou a 
entrevistá-lo:
     - Quantos filhos o senhor tem?
     - Tenho dez filhos: cinco meninos e cinco 
meninas...
     - Nossa! Que prole grande!
     Boanerges corrigiu:
     - Grande não. Pequenininha, porém muito 
dura!

Com Diego Villanova

reforçou ainda a necessi-
dade de o Governo pensar 
em políticas públicas de 
prevenção à violência. “Só 
neste ano foram 13 LGBT-
QI+ assassinados no estado. 
No ano passado foram nove. 
Essa delegacia vai inclusive 
ajudar o movimento a moni-
torar esses crimes”.  

A representante do Cen-
tro de Cultura e Estudos 
Étnicos Anajô, Valdice Go-
mes, afirmou que muitas 
vítimas deixam de prestar 
queixa por receio de como 
serão atendidas. “O que 
mais as pessoas sentem não 
é a falta de delegacias, é o 
tratamento que elas recebe-
rão. Muitas nem vão porque 
sabem que serão mal aten-
didas, não serão acolhidas. 
Esperamos que a delegacia 


